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Enquadramento: A Tomografia Computorizada por Feixe Cónico (TCFC) é usada para verificação dos 
tratamentos em radioterapia (RT). Contudo, a sua utilização implica uma dose adicional de radiação para o 
doente o que poderá potenciar preocupações sobre os efeitos tecidulares a longo prazo [1-4]. Objetivos: 
Pretende-se, avaliar as doses absorvidas por TCFC nos protocolos de cabeça, tórax e pélvico e entre três 
instituições visando a otimização da exposição do doente à radiação ionizante. Métodos: Na revisão 
sistemática de literatura, utilizaram-se 73 fontes científicas. Posteriormente, realizaram-se medições nas 
instituições para os diferentes protocolos utilizados com recurso a um fantoma e duas câmaras de ionização. 
Para análise e comparação dos dados utilizou-se o programa Statistical Package for the Social Sciences, 
versão 29.0.2.0. Resultados: Os resultados obtidos mostram que as doses nos protocolos pélvicos 
apresentam maior variabilidade entre as instituições (p=0.01), embora não se verifiquem diferenças 
significativas nas doses entre as duas câmaras de ionização. O protocolo pélvico demonstra ser o protocolo 
com maior dose nas três instituições (ẋ =14.45 mGy e 𝞼 = 2.883 mGy) contrariamente ao protocolo de cabeça 

(ẋ= 2.25 mGy e 𝞼 = 0.997 mGy). Adicionalmente, observam-se diferenças nos parâmetros de aquisição de 
TCFC entre instituições para o mesmo protocolo sobretudo no valor de miliampere segundo (mAs) [5,6]. 
Conclusões: A variação dos parâmetros de aquisição entre instituições para o mesmo protocolo, 
especialmente nos valores de mAs, explica a divergência dos resultados obtidos. O estudo mostra que o 
protocolo pélvico apresenta uma grande dose e variabilidade entre instituições podendo esta variação ser 
explicada pela utilização de diferentes parâmetros de aquisição em cada instituição. Neste sentido, será 
crucial realizar esta análise de dose para avaliar com exatidão as doses de TCFC em RT [5,6]. 
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